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INTRODUÇÃO
A displasia coxofemoral (DCF) é uma alteração do
desenvolvimento da articulação coxofemoral, caracterizada por
perda da conformação normal da articulação, com incongruência
articular, instabilidade, e subluxação, com consequente artrose
secundária1. Essa condição ortopédica possui causa multifatorial,
dentre elas: fatores genéticos, hormonais, biomecânicos e de meio
ambiente, que, quando associados à nutrição, podem levar ao
agravamento do quadro1,2. É imprescindível um diagnóstico
precoce para tomada de medidas de controle adequadas3.
Reconhecer a importância do manejo nutricional para controle de
peso e nutrientes adquiridos na alimentação é fundamental no
controle de risco da DCF e de promoção da saúde e bem-estar dos
cães acometidos. Neste trabalho, a busca científica foi direcionada
a estudos que indicassem uma relação entre sobrepeso e
composição da dieta ao aumento do risco de desenvolvimento de
DCF em cães.

MATERIAL
Este trabalho foi realizado a partir de artigos científicos e revisões
bibliográficas, obtidos nas seguintes plataformas de busca:
Google Acadêmico, Scielo, e Portal Periódicos Capes. Para o
direcionamento da busca foram utilizadas as palavras-chaves
“displasia coxofemoral” “cães”, “dieta” , “sobrepeso”, “excesso
de cálcio”.

RESUMO DE TEMA
A composição corporal pode estar fortemente associada à DCF.
No relato de Teixeira (2023)4, foi realizado acompanhamento da
relação de obesidade e escore de condição corporal e outras
enfermidades em cães Golden retriever e Labrador retriever. Foi
constatado que a DCF se apresentou entre a 4ª e 6ª patologia
associada ao sobrepeso. Além disso, o estudo de Carneiro (2006)5
analisou a superalimentação em 14 cães da raça Dogue Alemão,
divididos em dois grupos: um com dieta hipercalórica à vontade, e
outro com alimentação restrita conforme orientações. Ao final do
experimento, ambos os grupos apresentaram displasia
coxofemoral, mas o grupo superalimentado teve 57,1% de
incidência, enquanto o grupo restrito teve 28,6%. Outra conclusão
relevante foi que dois cães da mesma ninhada foram colocados
em grupos diferentes e, ao final, o animal do grupo restritivo
apresentou suspeita de DCF, enquanto aquele alocado no grupo
com alimentação à vontade foi diagnosticado com DCF grave.
Assim, observa-se que a superalimentação é um fator que
influencia a ocorrência e a gravidade da doença. Sabe-se que o
tecido adiposo pode produzir citocinas pró-inflamatórias, como
fator de necrose tumoral-α (TNF-α) e interleucina-1 (IL-1). E
essas citocinas foram associadas à degeneração articular por Frye
(2016)6, o que pode agravar o quadro clínico de DCF. Ou seja, ao
analisarmos a composição corporal, principalmente, animais em
sobrepeso e com excesso de tecido adiposo, é possível perceber a
relação com a incidência de DCF. Além disso, no estudo de
Firmino (2020)6, foi evidenciado, a partir do acompanhamento
dos sinais clínicos de cães obesos e não obesos com DCF, que

animais obesos têm a sintomatologia da doença agravada quando
submetidos a atividades como caminhar, andar e subir e descer
rampas, independentemente da raça e do porte do animal7.
Somado-se a isso, a composição nutricional da dieta de cães é um
fator importante que pode influenciar o desenvolvimento da DCF,
principalmente dietas ricas em cálcio. O consumo excessivo desse
mineral ocasiona um quadro de hipercalcemia, estimulando as
células C da tireoide a produzirem calcitonina; também há
aumento da produção de gastrina pelas células G da mucosa
gastrointestinal, que participa do estímulo à produção de
calcitinona¹. O aumento dos níveis de calcitonina retarda a
reabsorção e remodelação ósseos, alterando a conformação dos
ossos, o que pode resultar na incapacidade da cabeça do fêmur de
se encaixar no acetábulo1 e, assim, desencadear a DCF. Um estudo
de Gagné (2013)8 avaliou a composição nutricional de diversas
rações comerciais para cães, destacando a prevalência de níveis
elevados de cálcio em várias marcas. Os resultados sugerem que
muitos produtos no mercado excedem as recomendações diárias
desse mineral, o que pode ter implicações para a saúde desses
animais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A displasia coxofemoral é uma condição complexa que está
intimamente ligada ao peso corporal e à composição nutricional
das dietas dos cães. A evidência de que o sobrepeso e a obesidade
são fatores de risco significativos, juntamente com a ingestão
excessiva de cálcio em rações comerciais, ressalta a necessidade
urgente de uma abordagem cuidadosa na alimentação e manejo
dos cães. A consciência sobre a importância de uma dieta
balanceada e a manutenção de um peso saudável são essenciais
para prevenir e controlar essa condição debilitante.
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